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REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DE CÂMARA 

REALIZADA NO SALÃO NOBRE DOS PAÇOS DO CONCELHO 

EM 16 DE JUNHO DE 2026 

PRESENTES: 

- O Senhor Vereador, Dr. João Paulo Moreira Correia 
- A Senhora Vereadora, Dra. Maria José Guerra Gamboa Campos 
- A Senhora Vereadora, Dra. Elizabete Cristina Cardoso da Silva 
- O Senhor Vereador, Dr. Joaquim César Ramos Rodrigues 
- O Senhor Vereador, António Fernando de Sousa Barbosa 
- O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira 
- A Senhora Vereadora, Dra. Maria de Fátima Alves e Menezes de Figueiredo 
- O Senhor Vereador, Dr. António Fernando da Silva Rodrigues Machado 
- O Senhor Vereador, Delmino Albano Magalhães Pereira 
- A Senhora Vereadora, Dra. Carla Maria Rodrigues Costa 

AUSÊNCIA JUSTIFICADA NOS TERMOS DA ALÍNEA C) DO ARTIGO 39° DA LEI N.0 75/2013 DE 
12 DE SETEMBRO, COM AS DEVIDAS ALTERAÇÕES: 

- O Senhor Presidente da Câmara, Dr. Luís Filipe Menezes Lopes 
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- O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira 

SECRETARIOU A REUNIÃO: 

- A Senhora Diretora Municipal de Administração Geral, Dr.ª Hermenegilda Cunha e Silva 
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HORA DA ABERTURA: 16 horas e 38 minutos. 

HORA DE ENCERRAMENTO: 17 horas e 10 minutos. 
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PRESIDÊNCIA/VEREAÇÃO 
REQUERIMENTO DOS SENHORES VEREADORES DO PARTIDO SOCIALISTA - TOMADA DE 
POSIÇÃO SOBRE A FALTA DE INVESTIMENTO DO GOVERNO NA ULS GAIA/ESPINHO, QUE 
LEVOU AO AUMENTO DOS TEMPOS DE ESPERA E DO NÚMERO DE UTENTES SEM MÉDICO 
DE FAMÍLIA 
EDOC/2026/67 429 
Foi presente o documento referido em epígrafe, que se anexa no final por fotocópia sob o nº 1, apenas 
no original. 
A Senhora Vereadora, Dra. Maria de Fátima Alves e Menezes de Figueiredo, apresentou a 
seguinte uma moção de protesto: 
"Moção de Protesto 
Falta de investimento do Governo na ULS Gaia/Espinho faz disparar o número de utentes sem médico de família e tempos 
de espera. 
Os Vereadores do PS Gaia alertaram, há cerca de uma semana, que a falta de investimento do atual Governo na ULS 
Gaia/Espinho levou à quebra de consultas e cirurgias, ao aumento dos tempos de espera e ao aumento assustador do 
número de utentes sem médico de família. 
Os últimos 2 anos quebraram um ciclo histórico de investimentos, em que os centros de saúde de Vilar de Andorinho e 
Madalena, a requalificação da Urgência e a nova Urgência Pediátrica, a Maternidade, o Serviço de Pediatria, o Serviço 
de Obstetrícia e Ginecologia, a Unidade de Cuidados Intensivos, o serviço de Psiquiatria, a Unidade de Neuro-críticos e 
o Heliporto recém-inaugurado, constituem os exemplos mais significativos da aposta feita na ULS Gaia/Espinho, entre 
2016/2024. 
Os dados mais recentes sobre a nossa ULS recuam a março deste ano e são demasiado preocupantes para ficarmos de 
"braços cruzados". É preciso agir e pressionar o Governo a investir na nossa ULS! Compete à Câmara Municipal travar 
esta luta. 
É igualmente preocupante a perda de capacidade de resposta da ULS Gaia-Espinho face às necessidades dos seus 
utentes, com destaque para o aumento do número de utentes sem médico de família: em março passado, os Cuidados 
de Saúde Primários (CSP) registavam 11.894 utentes sem médico de família, um aumento de 316% face ao período 
homólogo de 2025. 
Ainda a nível dos CSP, e particularmente preocupante numa ULS que fez o investimento tão grande na área da Saúde 
da Mulher e da Criança, houve uma diminuição significativa no que diz respeito à primeira consulta no domicílio até aos 
15 dias de vida. Os valores em 2026 oscilam entre 17% e 20% dos piores resultados do Norte. Em 2024, eram de 35%. 
O nível global de consultas dos CSP nos primeiros três meses deste ano, diminuiu quase 10% em relação aos primeiros 
três meses de 2024. 
No hospital, houve diminuição do número de consultas e de cirurgias, com aumento exponencial dos tempos de espera: 
1- O número acumulado de cirurgias realizadas até março (8. 984) diminuiu cerca de 9, 5% face a igual período do ano 
anterior (9.922),· 
2- Quanto às primeiras consultas hospitalares realizadas, o número acumulado até março diminuiu para 50.520, quando 
no primeiro trimestre de 2025, foi de 52.410; 
3- Especialidades como Oftalmologia, Ortopedia, Otorrinolaringologia, Urologia e Neurocirurgia apresentam tempos de 
espera elevados e milhares de doentes em lista de espera. Por exemplo: Oftalmologia apresenta um tempo médio previsto 
de espera superior a 310 dias; Urologia superior a 380 dias; Ginecologia superior a 240 dias e Ortopedia próxima dos 220 
dias. 
Por fim e não menos importante, o adiamento sucessivo da elevação da ULS Gaia-Espinho ao nível de Hospital 
Universitário. Além do reforço orçamental, de ganhos relacionados com a fixação de profissionais de saúde e da aposta 
na ciência e inovação, a elevação a Hospital Universitário protege a nossa ULS da desvalorização política e financeira, 
como hoje acontece. Há dois anos, este processo encontrava-se bastante adiantado do ponto de vista técnico e político, 
tendo como parceria a Universidade de Aveiro. 
Assim, perante a degradação da capacidade de resposta dos Cuidados de Saúde Primários e cuidados hospitalares, a 
Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia delibera: 
1- Manifestar a sua preocupação pela falta de investimento do Governo ao longo dos últimos dois anos; 
2- Exigir ao Governo o arranque a breve prazo da segunda fase de requalificação do Hospital; 
3- Exigir ao Governo respostas rápidas e eficazes que levem à redução do número de utentes sem médico de família 

e dos elevados tempos de espera que ocorrem em grande parte das especialidades, como também, respostas 
urgentes para o necessário aumento do número de cirurgias e consultas,· 
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4- Exigir ao Governo a conclusão breve do processo de elevação da ULS Gaia/Espinho ao nível de Hospital 
Universitário. 

Vila Nova de Gaia, 15 de junho de 2026. 
Os Vereadores do Partido Socialista" 
A Senhora Vereadora, Dra. Elizabete Cristina Cardoso da Silva, disse que a atividade assistencial 
está globalmente estável e que a ULS Gaia/Espinho apresenta o maior volume do seu grupo de 
comparação e a maior qualidade, existindo investimento quer municipal quer do Governo previsto 
para a ULS. Que, em março de 2026, existiam efetivamente 11.894 utentes sem médico de família, 
uma percentagem de 3,4%, representando um valor baixo daquilo que é a média nacional, apesar de 
ser desejável que todos os utentes tenham médico de família. Disse que na ULS Gaia/Espinho, existe 
uma cobertura de 96,6%, comparando com uma média nacional de 85,3%, pelo que, o resultado na 
ULS Gaia/Espinho não será uma fonte de preocupação substancial. Que os meses de março e de 
maio estão ao mesmo nível e há uma variação residual de 54 utentes e que correspondem aos tais 
3,4% de utentes sem médico, mas, o indicador está estabilizado. Que se verificou uma redução 
relevante face a um pico de dezembro de 2025, existindo menos 1.61 O utentes sem médico de família, 
o que significa que se está num percurso positivo. Relativamente ao aumento referido pelos Senhores 
Vereadores do PS, disse ser grande, é de 216%, uma vez que o valor de 2026 é 3, 16 x o valor de 
2025, correspondendo a um aumento efetivo de 216%. Que este indicador (utentes sem médico de 
família) é historicamente volátil na análise que foi feita, porque teve um máximo em março de 2023, 
quase 50% acima daquilo que é o valor atual de 2026, pelo que, o número oscila fortemente ao longo 
dos anos, refletindo, sobretudo, aposentações e reorganização de listas e das próprias unidades. 
Disse que o valor de 2026 situou-se abaixo dos máximos de 2020, 2021 e 2023, sendo mais relevante 
que, nesta fase mais recente, se estar com um indicador estabilizado e com uma cobertura acima da 
média daquilo que se regista a nível nacional. Relativamente às consultas externas hospitalares, disse 
que comparando o mês de maio de 2025 e com o mês homólogo de 2026, se verifica que os valores 
são praticamente iguais e que nas cirurgias programadas base, existe uma variação marginal de 
0,6%. Disse que na cirurgia de ambulatório, se verifica um aumento de 2,6% em termos de cirurgias, 
na consulta dos cuidados primários se verifica uma queda de 7,4% e que a atividade hospitalar se 
mantém com a consulta externa estável, com as cirurgias a recuar apenas 0,6% e com mais 
ambulatório. Que a redução acompanha a tendência nacional, pelo que, não se pode olhar para os 
dados da ULS Gaia/Espinho sem se olhar para aquilo que é o enquadramento da saúde, a nível 
nacional e, no SNS, as cirurgias caíram 5,6% no primeiro trimestre, devido ao pico de gripe e a menos 
dias úteis. Disse que a unidade com maior atividade do grupo constituído por oito unidades, é a ULS 
de Gaia/Espinho e nos valores acumulados a 25 de maio de 2026, se verifica um elevado volume de 
consultas médicas, primeiras consultas, as consultas subsequentes, as cirurgias programadas, 
cirurgias de ambulatório e as convencionais. Disse existirem mais profissionais ao serviço, mais 182 
no último ano, mais trabalhadores, mais 91 enfermeiros, mais 29 médicos, pelo que, desde 2022, 
existe um aumento de 40%. No que diz respeito ao investimento da parte do Município, disse que se 
verificou um investimento municipal na ordem dos 10,3 milhões de euros na rede de saúde de Vila 
Nova de Gaia, além da questão das cedências de viaturas e de espaços físicos à ULS Gaia/Espinho. 
Relativamente à pediatria disse que a classificação 2B na rede de referenciação, foi confirmada pela 
Comissão Nacional e garante os cuidados pediátricos diferenciados. Que as consultas de Ortopedia 
e de Urologia, do Centro de Saúde, passaram a ser administradas em Valadares e em Canidelo com 
mais de 2.300 primeiras consultas previstas. Disse que a ambição universitária integra o Centro 
Académico Clínico Egas Moniz, com os mais de 690.000 utentes, tendo em vista a elevação a hospital 
e universitário. Que existe uma pressão crescente sobre os serviços, porque a população cresce e 
envelhece, pelo que, disse ser natural que possa haver algumas expectativas que não estejam a ser 
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completamente cumpridas, contudo, dado o cenário global, a ULS Gaia/Espinho está a responder 
bastante bem aos desafios que estão a ser colocados. 
A Senhora Vereadora, Dra. Maria de Fátima Alves e Menezes de Figueiredo, disse que os dados 
que apresentou foram baseados nos números públicos e no benchmarking da Unidade Local de 
Saúde Gaia/Espinho. Disse que Portugal é o segundo país da Europa com população envelhecida e 
é para isso que o SNS tem de estar preparado e que a ULS Gaia/Espinho era um exemplo fantástico, 
porque tinha todos ou uma boa parte dos indicadores acima da média nacional e, em boa verdade, 
no benchmarking dos diferentes hospitais, é raro encontrar a ULS Gaia/Espinho em primeiro, o que é 
preocupante. Disse que os indicadores apresentados são motivo de preocupação quer para a 
administração da ULS Gaia/Espinho quer para a Câmara Municipal, porque existem especialidades 
em que os utentes esperam um ano pela primeira consulta, nomeadamente, em oftalmologia. Que o 
protesto do PS é de não se ficar de "braços cruzados" e mais do que analisar os números, é 
necessário haver uma resposta local e procurar soluções. 
A Senhora Vereadora, Dra. Elizabete Cristina Cardoso da Silva, disse que os dados por si 
apresentados são também públicos e que terá referido que se reconhecem quebras pontuais e que 
há oportunidades de melhoria, mas, a leitura global é positiva, contudo, havendo problemas com um 
serviço ou com uma especialidade em particular, os mesmos serão transmitidos ao conselho de 
administração da ULS Gaia/Espinho. 
O Senhor Vice-Presidente, Firmino Jorge Anjos Pereira, disse ser do conhecimento público a 
posição do atual executivo na defesa da ULSGaia/Espinho, nomeadamente, do Senhor Presidente 
da Câmara e da maioria, naquilo que são as reivindicações defendidas relativamente ao reforço do 
serviço prestado, quer no hospital, quer nos centros de saúde. Disse que a atual maioria irá votar 
contra a proposta dos Senhores Vereadores do PS, por considerarem que a mesma é redundante e 
que, apenas, vem reforçar aquilo que a atual maioria tem feito nos últimos meses. 
Deliberação: 

Deliberado por maioria, por 5 votos a favor do Partido Socialista e 4 votos contra do 
PPD/PSD.CDS-PP.IL, 1 voto contra do Independente, Senhor Vereador António 
Fernando de Sousa Barbosa (conforme nº. 2 do artigo 6°. do regimento da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Gaia), rejeitar a proposta dos Senhores Vereadores do 
Partido Socialista. 

Nada mais havendo a tratar, quando eram 17 horas e 10 minutos, o Senhor Vice-Presidente da 
Câmara, declarou encerrada a reunião, da qual se elaborou a presente ata aprovada, por 
unanimidade, nos termos do disposto no n.0 1 do art.? 34.0 do CPA e no n.0 1 do art.? 57.0 do 
Anexo I à Lei n.0 75/2013, de 12 de setembro, com as devidas alterações, bem como, do n.0 1 
do art.? 11.0 do Regimento da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, aprovado pelo Executivo 
na sua reunião de 2025.11.10. 

E eu, \1en.'rl)el/\~' 1--&.c~~ , Diretor Municipal de Administração Geral e 
Secretária da presente reunião, a subscrevi. 

irmino Jorge Anjos Pereira) 
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MOÇÃO DE PROTESTO 

Falta de investimento do Governo na ULS Gaia/Espinho faz disparar o número de utentes sem 

médico de família e tempos de espera 

Os vereadores do PS Gaia alertaram há cerca de uma semana que a falta de investimento do atual Governo 

na ULS Gaia/Espinho levou à quebra de consultas e cirurgias, ao aumento dos tempos de espera e ao 

aumento assustador do número de utentes sem médico de família. 

Os últimos dois anos quebraram um ciclo histórico de investimentos, em que os centros de saúde de Vilar 

de Andorinho e Madalena, a requalificação da Urgência e a nova Urgência Pediátrica, a Maternidade, o 

Serviço de Pediatria, o Serviço de Obstetrícia, a Unidade de Cuidados Intensivos, o Serviço de Psiquiatria, 

a Unidade de Neurocríticos e o Heliporto recém-inaugurado constituem os exemplos mais significativos 

da aposta feita na ULS Gaia/Espinho entre 2016 e 2024. 

Os dados mais recentes sobre a nossa ULS recuam a março deste ano e são demasiado preocupantes para 

ficarmos de "braços cruzados". É preciso agir e pressionar o Governo a investir na nossa ULS! Compete à 

Câmara Municipal travar esta luta. 

É igualmente preocupante a perda de capacidade de resposta da ULS Gaia/Espinho face às necessidades 

dos seus utentes, com destaque para o aumento do número de utentes sem médico de família: em março 

passado, os Cuidados de Saúde Primários (CSP) registavam 11.894 utentes sem médico de família, um 

aumento de 316% face ao período homólogo de 2025. 

Ainda a nível dos CSP, e particularmente preocupante numa ULS que fez um investimento tão grande na 

área da Saúde da Mulher e da Criança, houve uma diminuição significativa no que diz respeito à primeira 

consulta no domicílio até aos 15 dias de vida. Os valores em 2026 oscilam entre 17% e 20%, dos piores 

resultados do Norte. Em 2024, eram de 35%. 

O nível global de consultas dos CSP nos primeiros três meses deste ano diminuiu quase 10% em relação 

aos primeiros três meses de 2024. 

No Hospital, houve diminuição do número de consultas e de cirurgias, com aumento exponencial dos 

tempos de espera: 

1- O número acumulado de cirurgias realizadas até março (8.984) diminuiu cerca de 9,5% face a igual 

período do ano anterior (9.922); 

2- Quanto às primeiras consultas hospitalares realizadas, o número acumulado até março diminuiu para 

50.520, quando no primeiro trimestre de 2025 foi de 52.41 O; 
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3- Especialidades como Oftalmologia, Ortopedia, ORL, Urologia e Neurocirurgia apresentam tempos de 

espera elevados e milhares de doentes em lista de espera. Por exemplo: Oftalmologia apresenta um tempo 

médio previsto de espera superior a 31 O dias; Urologia superior a 380 dias; Ginecologia superior a 240 dias; 

e Ortopedia próxima dos 220 dias. 

Por fim, e não menos importante, o adiamento sucessivo da elevação da ULS Gaia/Espinho ao nível de 

Hospital Universitário. Além do reforço orçamental, de ganhos relacionados com a fixação de profissionais 

de saúde e da aposta na ciência e inovação, a elevação a Hospital Universitário protege a nossa ULS da 

desvalorização política e financeira, como hoje acontece. Há dois anos, este processo encontrava-se 

bastante adiantado do ponto vista técnico e político, tendo como parceira a Universidade de Aveiro. 

Assim, perante a degradação da capacidade de resposta dos Cuidados de Saúde Primários e cuidados 

hospitalares, a Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia delibera: 

1- Manifestar a sua preocupação pela falta de investimento do Governo ao longo dos últimos dois anos; 

2- Exigir ao Governo o arranque a breve prazo da segunda fase da requalificação do Hospital; 

3- Exigir ao Governo respostas rápidas e eficazes que levem à redução do número de utentes sem médico 

de família e dos elevados tempos de espera que ocorrem em grande parte das especialidades, como 

também respostas urgentes para o necessário aumento do número de cirurgias e consultas; 

4- Exigir ao Governo a conclusão breve do processo de elevação da ULS Gaia/Espinho ao nível de Hospital 

Universitário. 

Vila Nova de Gaia, 15 de junho de 2026 

Os Vereadores do Partido Socialista 

João Paulo Correia 

Maria José Gamboa 

César Rodrigues 

Fátima Menezes 

Delmino Pereira 
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